+ Anuar Battisti, I fondamenti magisteriali in merito della preparazione e la dormazione degli agenti della pastorale vocazionale.

Il presente articolo presenta due sezioni: una focolaizza gli agenti della pastorale vocazionale; la seconda parte…………….. Alla fine, l’articolo tratta della organizzazione della pastorale vocazionale e la sua integrazione nella vita pastorale della Chiesa con una enfasi speciale sulla Catechesi, la pastorale giovanile e la pastorale familiare.

+ Anuar Battisti, I fondamenti magisteriali in merito alla preparazione e alla formazione degli agenti della pastorale vocazionale
Der Artikel besitzt zwei Ausrichtungen: Eine betrifft die Mitarbeiter in der Berufungspastoral, die andere die Richtlinien des Lehramts für die Berufungspastoral, ihre direkten Verantwortungsträger und ihre Aufgaben. Abschließend behandelt der Artikel die Organisation der Berufungspastoral und ihre Einfügung in das pastorale Leben der Kirche, wobei besonders die Rolle der Katechese, der Jugendpastoral und der Familienpastoral hervorgehoben werden.

FUNDAMENTOS MAGISTERIAIS ACERCA DA PREPARAÇÃO E FORMAÇÃO DOS AGENTES DA PASTORAL VOCACIONAL

+ Anuar Battisti

Introdução 

O Magistério da Igreja sempre manifestou profundo interesse pela Pastoral das Vocações. A orquestração em torno da questão vocacional, fundamental para a Igreja, teve no Concílio Vaticano II um lugar especial, sendo que no pós-concilio a atenção só aumentou e resultou em numerosos documentos. Isso se manifesta em diretrizes teóricas e práticas, além da organização de congressos e eventos para o debate e análise da questão vocacional. Valiosos documentos marcaram profundamente toda a transformação e enriquecimento da Pastoral Vocacional. Entre outros, convém mencionar os seguintes: os Documentos do Concílio Vaticano II, sobretudo: Lumen Gentium (LG); Optatam Totius (OT); Presbyterorum Ordinis (PO); Perfectae Caritatis (PC); Ad Gentes (AG) e Apostolicam Actuositatem (AA)
[1]; as cartas anuais do Santo Padre para a Jornada Mundial de Orações pelas Vocações, iniciadas por Paulo VI, em 1963; o II Congresso Vocacional Internacional organizado pela Sé Apostólica em 1981; a Encíclica Redemptoris Missio do Papa João Paulo II; o Documento “Desenvolvimento da Pastoral das Vocações nas Igrejas Particulares”, de 06 de janeiro de 1992; a Exortação Apostólica “Pastores Dabo Vobis”, de 25 de março de 1992, as Cartas Apostólicas “Tertio Millennio Adveniente”, e “Novo Millennio Ineunte” do Papa João Paulo II.  

O Magistério cumpre seu papel de guia e intérprete sob a luz do Espírito Santo. Todo ano as cartas do Santo Padre em vista do Dia Mundial de Oração pelas Vocações são um entusiasmo e alento a toda a Igreja que trabalha em prol das vocações. Experiências significativas acontecem em todo o mundo católico por ocasião da Jornada Mundial de Orações pelas Vocações.

Ao buscar elementos sobre a preparação e formação dos agentes da pastoral vocacional neste vasto mundo do Magistério, vamos ter em mente duas vertentes: o magistério conciliar e o magistério pós conciliar. Veremos os elementos mais salientes e que fundamentam o trabalho do agente vocacional. 

Feliz a Igreja particular que assume a dimensão vocacional como uma de suas prioridades. Despertar cada batizado para o seu compromisso na comunidade e na sociedade é acordá-lo para o sentido da vida e para a dimensão da graça. Uma Pastoral Vocacional imbuída do espírito eclesial e, sobretudo, da fidelidade a Cristo, o Bom Pastor, aquele que torna clara para cada batizado, a vontade de Deus, está cumprindo sua missão. Suscitar no coração dos adolescentes e jovens, o amor apaixonado por Jesus Cristo, o amor oblativo pelos irmãos e a adesão pela sua Igreja é nossa missão como animadores e animadoras vocacionais, que devem ter: boa visão da teologia da vocação na Igreja hoje; integração com a Pastoral Orgânica e disponibilidade e abertura para o trabalho; testemunho de discípulos alegres e transparentes de ternura.

I – AGENTES DA PASTORAL VOCACIONAL NO MAGISTERIO DA IGREJA

1.1 – Todos Somos responsáveis pelas Vocações 

A Igreja em sua essência é vocacional, seu ser se define como vocacional. Assim, todos os membros da Igreja, sem exclusão de ninguém, têm a graça e a responsabilidade de cuidar das vocações
[2]. É um dever que entra no dinamismo vital da Igreja e no processo do seu desenvolvimento. Somente com base nessa convicção, a Pastoral Vocacional poderá manifestar sua fisionomia verdadeiramente eclesial, e desenvolver uma ação concorde, servindo-se também de organismos específicos e de instrumentos adequados de comunhão e co-responsabilidade
[3]. Despertar vocações é missão de toda a Igreja. Tornar claro o chamado de Cristo é missão essencial da vida da Igreja. Cada agente de pastoral é um animador vocacional. 

Para um fecundo despertar vocacional é indispensável que exista uma “comunidade viva”, apostólica, orante e cheia de vigor missionário. O Papa Paulo VI na Exortação Apostólica sobre a evangelização no mundo contemporâneo: O documento “Evangelii Nuntiandi”,  apresenta um questionamento que continua atual:

1 - O que é que é feito em nossos dias, daquela energia escondida da Boa Nova, suscetível de impressionar profundamente a consciência dos homens?

2 - Até que ponto e como é que essa força evangélica está em condições de transformar verdadeiramente o homem deste nosso século?

3 - Quais os métodos que hão de ser seguidos para proclamar o Evangelho de modo que a sua potência possa ser eficaz?
[4]
O Concilio é contundente em dizer que “o dever de fomentar as vocações sacerdotais pertence a toda a comunidade cristã, que as deve promover sobretudo mediante uma vida plenamente cristã”
[5]. É na Igreja que toda vocação nasce e deve alcançar maturidade, assim, “a pastoral vocacional tem como sujeito ativo, como protagonista, a comunidade eclesial enquanto tal, nas suas diversas expressões: da Igreja universal à Igreja particular, e, analogamente, desta à paróquia e a todas as componentes do Povo de Deus”
[6]. A comunidade cristã, que vive numa Igreja Particular, é formada por pessoas e por comunidades menores, cada uma das quais tem responsabilidades na realização do plano de ação vocacional, no âmbito da pastoral orgânica. “A vida gera a vida. Tal como um terreno manifesta a riqueza dos seus elementos vitais através da frescura e do viço de uma colheita que nele se desenvolve, assim uma comunidade eclesial dá prova do seu vigor e da sua maturidade pelo florescimento das vocações, quando esta nela se afirma e consolida”
[7]. 

Devemos ter a clareza da dimensão orgânica de toda ação pastoral. Formamos um único corpo. “Mas como todos os membros do corpo humano, embora muitos, formam contudo um só corpo, assim também os fiéis em Cristo (1Cor 12,12)”
[8]. Na edificação da Igreja e na construção do Reino há diversidade de membros e de funções. É o Espírito Santo que suscita a variedade de dons e serviços
[9]. Pertencer à Igreja significa agir organicamente como os membros de um único corpo, em benefício dele, para que cumpra a sua missão. Uma verdadeira ação pastoral não é a soma de organismos, pastorais, movimentos eclesiais que trabalham lado-a-lado, mas é a ação orgânica de todos, cada um com seu carisma e identidade a serviço da Igreja. O que vale aqui, não é o organismo ou pastoral, e sim, a Igreja, fiel servidora do Reino de Deus.

1.1.1 – O Pastor da Diocese: Primeiro responsável pelas vocações 

O bispo de cada Igreja Particular é o primeiro responsável pela pastoral das vocações sacerdotais
[10]. Ele deve viver em primeiro lugar a sua vocação e apartir daí chamar colaboradores: “ele é pai e amigo no seu presbitério, e é sua, antes de mais, a solicitude de ‘dar continuidade’ ao carisma e ao ministério presbiteral, associando-lhe novos efetivos pela imposição das mãos”
[11]. Também cuidará para que a Pastoral Vocacional esteja encarnada em todos os âmbitos da pastoral ordinária na sua diocese e cuidara de promover e coordenar as várias iniciativas vocacionais
[12] . 

Assim podemos elencar os modos como o bispo exerce o seu ministério de cuidado das vocações: 

- anuncia, na pregação e em outros atos de magistério, a graça dos ministérios ordenados e das outras formas de vida consagrada, e enfatiza a dimensão universal da sua missão; 

- convida todos a responder à própria vocação com docilidade a Deus, a fim de cumprir a vontade de Deus e de realizar a vida no serviço da comunidade; 

- mantém vivo o espírito de oração e convida à co-responsabilidade de pessoas e grupos, de modo que nenhum fique numa atitude passiva; 

- dirige um apelo pessoal diretamente àqueles que estão disponíveis, especialmente aos jovens, e, a exemplo do Senhor, compromete-se a ajudá-los na maturação da escolha; 

- intervém de modo que os conselhos presbiteral e pastoral, e outras instituições e associações, sobretudo juvenis, se interessem no empenho pelas vocações; 

- sustem, guia, coordena, mediante a atividade do diretor diocesano e de outras pessoas competentes, o centro ou outro gabinete diocesano a serviço de todas as vocações
[13]. 

1.1.2 – Presbíteros 

Ao cuidado do bispo estão associados todos os sacerdotes do seu presbitério. Eles são co-responsáveis pela promoção e busca das vocações presbiterais: “cabe aos sacerdotes, como educadores da fé, cuidar por si, ou por meio de outros, para que cada fiel seja levado, no Espírito Santo, a cultivar a própria vocação”
[14]. Essa função é própria dos presbíteros, pois participam da solicitude da Igreja para que nunca faltem operários para o Povo de Deus
[15].

Na dedicação ao ministério fundamental do cuidado das vocações os Presbíteros sabem avaliar as dificuldades, contudo não podem se deixar abater ou criar um espírito de reticências e omissões, pois a inspiração da fé deve ser a grande vitória. Em união com o bispo, entre si e com os responsáveis os Presbíteros exercem do seguinte modo a sua ação vocacional: 

- anunciam à comunidade a Palavra de Deus, no que se refere à vocação cristã, à vocação presbiteral e às outras vocações consagradas; 

- mostram-se abertos a todos, especialmente aos jovens; encorajam a procura dos valores autênticos; sustem as experiências espirituais, apostólicas, missionárias; promovem uma educação cristã completa, de modo que cada crente se torne consciente da sua vocação; 

- proporcionam um testemunho de fé, uma vida evangélica, um fervor apostólico, uma caridade verdadeira, uma esperança e otimismo cristãos, para que outros, movidos pelo seu exemplo, sintam o desejo de estar com eles e de unir-se a eles; 

- sabem reconhecer as pessoas, especialmente os jovens, idôneos e disponíveis para uma opção de vida consagrada; manifestam-lhes prudentemente, mas com clareza, e depois de ter rezado, esta possibilidade, sem temor; guiam-nos com uma sabia direção espiritual
[16]. 

1.1.3 – A família cristã e outros educadores da fé 

A família cristã é contemplada pelo Concilio como que um “primeiro seminário”, visto a importância que possui no despertar e amadurecer as vocações
[17]. Ainda é chamada de Igreja doméstica
[18], pois “colocada a serviço da edificação do Reino de Deus na historia, mediante a participação na vida e missão da Igreja”
[19]. A missão educadora da família é reconhecida pelo concilio: “Os filhos, mediante a educação, devem ser formados de tal modo que, alcançando maturidade, possam seguir com pleno sentido de responsabilidade a sua vocação, compreendida a sagrada”
[20]. 

A crise da instituição familiar no mundo é contemplada pelo magistério da Igreja, daí a importância que assume a pastoral familiar e a Igreja como um todo na colaboração com as funções da família. O exemplo e o testemunho encontrado na família pelos filhos é um berço para que as vocações cresçam e amadureçam confiantes. 

O magistério ainda mostra vários outros elementos que devem se dedicar em fomentar as vocações como os leigos, em particular os catequistas, professores, educadores, animadores da pastoral juvenil, os diáconos, os religiosos e religiosas, os missionários:  “cada um segundo os recursos e modalidades próprias, tem uma grande importância na pastoral das vocações sacerdotais: quanto mais aprofundarem o sentido da sua vocação e missão na Igreja, tanto melhor poderão reconhecer o valor e caráter insubstituível da vocação e da missão presbiteral”
[21]. 

1.1.4 - Os organismos da Igreja como mediadores do Chamado e do Acompanhamento Vocacional 

As escolas, principalmente as católicas, as Conferências Episcopais, Sínodos Patriarcais e Assembléias Inter-rituais, as Conferências dos Superiores e Superioras Maiores, os Institutos seculares, a comunidade paroquial e as outras comunidades são todos conclamados a manifestar um operoso desejo em fomentar as vocações, sabendo que este desejo de “ajudar as vocações corresponde à ação da Divina Providencia”
[22]. 

O Concilio Vaticano II se refere às Obras das Vocações da seguinte forma: “de acordo com os respectivos documentos pontifícios, já organizados ou em vias de organização, no âmbito de cada Diocese, região ou nação, disponham metódica e coerentemente e com igual discrição e zelo promovam uma ação pastoral global em prol das vocações”
[23]. Coloca ainda a importância dos Seminários Menores como locais de cultivo de possíveis vocações sacerdotais: “Nos seminários Menores, erigidos para cultivar os germes da vocação, sejam os alunos preparados com especial formação religiosa, sobretudo por uma direção espiritual conveniente, para se disporem, com generosidade e coração puro, a seguir a Cristo Redentor”
[24]. Ainda cita varias outras indicações para estes importantes locais de amadurecimento da vocação: 

- os superiores ajam paternalmente; 

- os pais sejam colaboradores; 

- a vida seja organizada de acordo com a idade, o espírito e a evolução dos adolescentes; 

- a sã psicologia seja instrumento para a organização e a direção dos adolescentes; 

- o contato com as realidades humanas e com a família deve ser respeitado; 

- o que for disposto sobre os Seminários Maiores deve ser usado nos Seminários Menores com cautela, respeitando a finalidade e a natureza destes; 

- os estudos devem estar adequados a realidade do jovem, ou seja, caso se decida por outra escolha, não deve ser prejudicado em sua caminhada estudantil
[25]; 

O Concilio ainda propõem a criação de organismos de acompanhamento que não seja necessariamente o Seminário Menor. Seriam Institutos especiais os quais, respeitando as condições de cada local, realizariam a mesma função dos seminários menores. Também coloca a necessidade de se ter Institutos ou outros empreendimentos responsáveis pelo cuidado das vocações adultas
[26]. 

O Documento Conclusivo vai reforçar estas propostas do Concilio: “Os seminários e os outros institutos de formação são os lugares naturais duma proposta vocacional clara que os jovens chamados oferecem aos seus contemporâneos. A própria vida dos chamados é um convite. Por sua vez, os seminários e outros institutos formadores, enquanto comunidades vivas na Igreja particular, possuem, por sua natureza, um papel especifico de evangelização e animação vocacional. A sua força de irradiação deve manifestar-se cada vez com mais eficácia”
[27]. 

1.1.5 – Proposta Corajosa: Contra a corrente do mundo 

A animação vocacional na Igreja é uma proposta corajosa, da qual devem tomar consciência todos os responsáveis. O mundo arrasta os jovens com suas propostas rápidas e avassaladoras, contudo, são propostas que esvaziam, verdadeiras falácias quando presas somente ao hedonismo, ao consumismo e ao prazer. Os jovens possuem sede do absoluto e do sempre maior. Nas palavras de João Paulo II os jovens são para a Igreja “um dom especial do Espírito de Deus”
[28] A proposta vocacional da Igreja deve ir contra corrente do mundo e a favor das necessidades do jovem, assim, se terá uma maior clareza da proposta da Igreja e uma desmistificação em torno da questão vocacional eclesial
[29]. Novamente João Paulo II nos ilumina no complexo mundo juvenil: “As vezes encontra-se na analise que fazem dos jovens, com todos os problemas e fragilidades que os caracterizam na sociedade contemporânea, uma tendência ao pessimismo. Ora (...)  [a juventude] não obstante possíveis ambigüidades, sente um anseio profundo daqueles valores autênticos que tem em Cristo a sua plenitude. Porventura não é Cristo o segredo da verdadeira liberdade e da alegria profunda do coração? ... Se Cristo lhes for apresentado com o seu verdadeiro rosto, os jovens reconhecem-no como resposta convincente e conseguem acolher a sua mensagem, mesmo se exigente e marcada pela cruz”
[30]. 
Portanto, “O animador vocacional – todo educador na fé – não deve ter medo de propor escolhas corajosas e de total doação, embora difíceis e não conformes à mentalidade do século”
[31]. As mensagens para o Dia Mundial de Oração pelas Vocações, iniciadas em 1964 por Paulo VI, são sempre uma oportunidade para o Papa despertar e entusiasmar toda a Igreja para o trabalho vocacional: “Dirijo-me agora a vós, queridos pais e educadores cristãos, a vós, queridos sacerdotes, consagrados e catequistas. Deus confiou-vos a peculiar missão de conduzir a juventude no caminho da santidade. Sede para eles exemplo de uma generosa fidelidade a Cristo. Encorajai-os a não hesitar em "fazerem-se ao largo", respondendo sem delongas ao convite do Senhor. Ele chama, alguns à vida familiar, outros à vida consagrada ou ao ministério sacerdotal. Ajudai-os a saber discernir o seu caminho e a passarem a ser amigos verdadeiros de Cristo e seus autênticos discípulos. Quando os adultos, que têm fé, sabem, com as suas palavras e o seu exemplo, tornar visível o rosto de Cristo, os jovens prontificam-se mais facilmente a acolher a sua mensagem exigente, marcada pelo mistério da Cruz”
[32].

II – LINHAS DE AÇÃO DA PASTORAL VOCACIONAL INDICADAS PELO MAGISTERIO

Na Carta Apostólica Novo millennio ineunte o Papa João Paulo II manifesta a urgência de estruturação da Pastoral Vocacional para que se enfrente os desafios da nova evangelização: "É urgente e necessário estruturar uma Pastoral Vocacional, ampla e detalhada, que envolva as paróquias, os centros de educação, as famílias, suscitando uma reflexão mais atenta aos valores essenciais da vida, cuja síntese decisiva reside na resposta que cada um é convidado a dar ao chamamento de Deus, especialmente quando este pede a total doação de si mesmo e das suas próprias forças à causa do Reino"
[33]. Para que esta estruturação aconteça o Magistério sempre ofereceu pistas de ação. 

No Concílio Vaticano II temos a recomendação “em primeiro lugar dos meios tradicionais de cooperação comum, como sejam: a oração perseverante, a penitencia cristã e também uma instrução cada vez mais aprimorada dos fieis, quer pela pregação e catequese, quer também mediante os vários meios de comunicação social”
[34]. Nos documentos posteriores o Magistério desenvolveu a reflexão em torno desses meios tradicionais e desenvolveu uma série de outras indicativas, servindo-se de meios pedagógicos e elementos da psicologia, bem como de outros conhecimentos úteis ao desenvolvimento da Pastoral Vocacional. 

Conforme indica o Papa João Paulo II na Pastores Dabo Vobis, no exemplo de André,  um dos dois discípulos que primeiro começou a seguir Jesus, a Pastoral Vocacional da Igreja encontra o seu núcleo. André conta ao irmão: “Encontramos o Messias” (Jo 1,41) e a partir daí “levou-o a Jesus”. A Pastoral Vocacional tem sua preocupação voltada para o nascimento e o crescimento das vocações, “servindo-se dos carismas e do ministério recebido de Cristo e do seu Espírito. Como povo sacerdotal, profético e real, ela está empenhada em promover e servir o florescimento e a maturação das vocações sacerdotais com a oração e a vida sacramental, com o anuncio da palavra e a educação da fé, com a orientação e o testemunho da caridade”
[35]. 

A) Oração: Base da Pastoral Vocacional 

A oração ordenada pelo Salvador, “Pedi ao Senhor da Messe que envie operários para a sua Messe” (Mt9,38), é a base da Pastoral Vocacional. A Igreja, “ao rezar pelas vocações, ao mesmo tempo que toma consciência de toda a sua urgência para a própria vida e missão, reconhece que elas são um dom de Deus e, como tal, se devem pedir com uma suplica confiante e incessante. Esta oração, fulcro de toda a pastoral vocacional, deve todavia comprometer não apenas os indivíduos, mas também as inteiras comunidades eclesiais”
[36]. 

Ao orar pelas vocações estaremos seguindo o exemplo de Jesus, que não apenas nos mandou pedir ao Senhor da Messe, mas ele próprio deu o exemplo: orou antes de escolher aqueles que seriam os seus apóstolos. É no silêncio que nos tornamos aptos para ouvir o chamamento divino.

Devemos recordar que a autentica oração vocacional só merece esse nome e se torna eficaz quando cria coerência de vida, antes de tudo no próprio orante e se associa, no resto da comunidade crente, com o anuncio explícito e a catequese adequada, para facilitar, nos chamados ao sacerdócio e à vida consagrada, como a qualquer outra vocação cristã, aquela resposta livre, pronta e generosa, que torna operante a graça da vocação
[37].

A oração também é caminho para o discernimento vocacional, pois é na escuta de Deus que o vocacionado descobre o projeto que Deus mesmo traçou. “E mais, a oração é a única que pode acionar aquelas atitudes de confiança e abandono, indispensaveis para pronunciar o próprio ‘sim’ e superar medos e incertezas. Toda vocação nasce da in-vocaçao”
[38]. 

Devemos dizer mais uma palavra a respeito do Dia Mundial de Oração pelas Vocações, instituída por Paulo VI como orquestração da Igreja em prol das vocações logo após o Concilio e confirmada anualmente pelos Pontífices com as suas mensagens dirigidas a toda a Igreja. “A Jornada Mundial constitui um testemunho público da comunidade em oração e representa o momento forte de uma oração, que, como mosteiro invisível, nunca se interrompe”
[39]. Assim o Dia Mundial se constitui em testemunho de fé do povo cristão na graça divina, na confiança do povo em seu Senhor. É momento onde todos são mobilizados, principalmente os jovens, a colocarem-se diante de Deus em escuta e disponibilidade para o chamado.  

A liturgia se caracteriza como o ápice e a fonte de toda a vida da Igreja
[40], momento privilegiado para a Pastoral Vocacional. É a expressão mais alta da oração da Igreja que se abre ao dom da convocação divina. “Da liturgia vem sempre um apelo vocacional para quem participa. Toda celebração é um evento vocacional. No mistério celebrado o crente não pode deixar de reconhecer a própria vocação pessoal, não pode deixar de ouvir a voz do Pai que, no Filho, pela força do Espírito, o chama a se doar igualmente pela salvação do mundo”
[41]. 

A celebração eucarística, em especial, tem uma importância decisiva para  todas as vocações. Nela a face de Deus se revela, o mistério da Páscoa se torna realidade e a Igreja como povo sacerdotal, comunidade vocacional, organizada nos muitos dons e carismas recebidos, manifesta sua fidelidade ao Senhor da Messe
[42]. 

João Paulo II na Carta Apostólica Novo Millenio Ineunte volta a apresentar a consideração da Igreja em torno da oração pelas vocações: “Um generoso empenho certamente há de ser posto – sobretudo mediante uma oração insistente ao Senhor da messe (cf. Mt 9,38) – na promoção das vocações ao sacerdócio e de especial consagração. Trata-se de um problema de grande importância para a vida da Igreja em todo o mundo. Mas, em alguns paises de antiga evangelização, tal problema tornou-se dramático em razão da alteração do contexto social e da aridez religiosa causada pelo consumismo e pelo secularismo”
[43].  

No discurso aos participantes do Congresso Vocacional Europeu, em 1997, O Papa João Paulo II assim se expressou: “É urgente um grande movimento de oração em todas as Comunidades eclesiais em prol das vocações. Uma oração fervorosa deve elevar-se incessantemente das paróquias, das comunidades monásticas e religiosas, das famílias cristãs e dos lugares de sofrimento. É preciso educar especialmente as crianças e os jovens para abrirem o coração ao Senhor, a fim de se disporem a escutar a Sua voz”. Este clima de fé e de escuta da Palavra de Deus tornará as Comunidades cristãs capazes de acolher, acompanhar e formar as vocações que o Espírito suscita no seu interior.

B) Vida Sacramental e Vocação 

Apresentamos a importância da celebração eucarística na vida vocacional da Igreja. Agora nos cabe refletir sobre os outros sacramentos, manifestação do Povo de Deus vocacionado a estar com o seu Senhor. 

Intimamente ligado à Eucaristia está o sacramento da Reconciliação. Responsável por uma mudança de vida que tem como base a escolha do Senhor da vida. Assim aconteceu com os primeiros discípulos do Senhor e de forma exemplar com Saulo na estrada de Damasco. “Uma vocação sincera exige a conversão, que é obra da graça e atinge a maturidade na oração. A conversão é confirmada pela Igreja no sacramento da Penitencia”
[44]. O Sacramento da Penitencia traz para quem dele se aproxima a graça que lhe é própria e ainda clareza de consciência, abertura da inteligência e a força necessária para perseverar na escolha, aspectos tão importantes para uma lúcida escolha vocacional, especialmente para os mais jovens. Não esqueçamos que parte integrante deste sacramento é a atividade penitencial, necessária a todo vocacionado à vida consagrada, visto que escolher este estado de vida é se colocar humildemente aos pés da cruz do Senhor.  

No Batismo as portas da vida cristã são abertas e aí já se tem os germens da vida dedicada totalmente a Deus e a Igreja. Pela ação do Espírito Santo, na Confirmação, se tem um dom particular de consagração para a missão na Igreja
[45]. “As Igrejas do Oriente, que, de acordo com uma venerável tradição, unem o Batismo e a Confirmação, conhecem preciosas iniciativas pastorais, que tornam vivo, na consciência dos crentes, o dom do Espírito Santo. Os sacramentos da iniciação cristã são também os sacramentos da iniciação em direção à vida totalmente consagrada a Deus e à Igreja”
[46]. Ao preparar os jovens para o matrimonio, através de uma autentica pastoral, se ilumina o caminho para que na família os filhos encontrem o caminho da sua vocação
[47].

III – ORGANIZAÇÃO DA PASTORAL VOCACIONAL: DIRETRIZES MAGISTERIAIS

3.1 – A Equipe Vocacional 

A vocação é sem duvida um dos mais profundos relacionamentos entre Deus e o homem, sendo assim um mistério maravilhoso e inefável. É Deus que suscita no ser humano único e irrepetivel a vocação, o chamado para a entrega radical da vida pela causa do Reino. Assim a vocação configura-se como mistério, o qual deve ser percebido e sentido no "sacrário do homem onde ele se encontra a sós com Deus, cuja voz se faz ouvir na intimidade do seu ser"
[48], ou seja, na sua consciência. Contudo, a dimensão comunitária, própria da Igreja não é excluída dessa atividade vocacional: “a Igreja está realmente presente e operante na vocação de cada sacerdote”
[49]. Ela, povo sacerdotal, profético e real, possuidora de dons e carismas, está dentro da dinâmica vocacional, empenhada em promover e suscitar o surgimento e o crescimento das vocações sacerdotais. Dessa forma o Magistério sempre incentivou a organização da Pastoral Vocacional. “É necessário e urgente estruturar uma vasta e capilar Pastoral Vocacional, que envolva as paróquias, os centros educativos, as famílias, suscitando uma reflexão mais atenta sobre os valores essenciais da vida, cuja síntese decisiva está na resposta que cada um é convidado a dar ao chamado de Deus, especialmente quando este pede a total doação de si mesmo e das próprias forças à causa do Reino”
[50].  Cristo não Se limitou a pedir que se orasse pelos trabalhadores da messe, mas dirigiu-lhes pessoalmente o convite a segui-Lo , com as palavras: "Vem e segue-Me" (Mt. 19, 21). Os agentes vocacionais devem ir ao encontro dos jovens e propor: "Vem e segue-Me".

Como vimos, a Pastoral Vocacional precisa estar integrada em toda atividade pastoral da Igreja e todos os cristãos são responsáveis pelo serviço das vocações: “O incentivo das vocações sacerdotais é um dever da comunidade cristã toda inteira”, sendo que “este operoso desejo de todo o povo de Deus de ajudar as vocações corresponde à ação da Divina Providencia, que concede os dotes adequados aos homens divinamente eleitos a participarem do Sacerdócio hierárquico de Cristo, e os auxilia com a sua graça”
[51]. 

“A Pastoral Vocacional tem como sujeito ativo, como protagonista, a comunidade eclesial enquanto tal, nas suas diversas expressões: da Igreja universal à Igreja particular, e, analogamente, desta à Paróquia e a todas as componentes do Povo de Deus”
[52]. Concretamente o Magistério chama a atenção para a organização da Pastoral Vocacional com os elementos já apontados: o bispo como cabeça, o presbítero, os religiosos, pais, catequistas, professores e outros. Tais elementos são amplamente indicados em vários documentos. Cabe à Pastoral Vocacional organizá-los e definir campos de atuação
[53]. 

A Equipe de Pastoral Vocacional vem tornar possível a realização da integração da Pastoral Vocacional em toda a pastoral orgânica da comunidade paroquial ou diocesana. Se verificarmos o esquema orientador de nosso trabalho, nos perguntamos: como poderá um só agente ou um só pastor criar esta rede de contato e de vida que perpassa, de forma eficaz, cada uma das dimensões da pastoral da Igreja. Assim, é preciso darmo-nos as mãos e constituir uma verdadeira equipe de serviço pastoral.

Para iniciar uma Equipe de Pastoral Vocacional alguns pontos devem ser destacados. A coisa mais importante e fundamental é uma intensa conscientização e motivação prévia da comunidade paroquial. Convém ressaltar, que esse trabalho de conscientização, sobre o sentido da vocação na Igreja, hoje, é indispensável para se criar um clima vocacional de responsabilidade e interesse comum por todas as vocações. “As várias componentes e os diversos membros da Igreja empenhados na Pastoral Vocacional tornarão tanto mais eficaz a sua obra quanto mais estimularem a comunidade eclesial como tal, a começar pela paróquia, a sentir que o problema das vocações sacerdotais não pode ser minimamente delegado em alguns "encarregados" (os sacerdotes em geral, e mais especialmente os sacerdotes dos seminários), porque, sendo "um problema vital que se coloca no próprio coração da Igreja" , deve estar no centro do amor de cada cristão pela Igreja”
[54].

 Passos a serem dados
[55]: 

- Criar um clima vocacional através da conscientização da comunidade paroquial a respeito da situação vocacional; 

- Despertar para a perspectiva de Igreja "Povo de Deus", de "co​munidade", uma visão de "Igreja Minis​terial e Missionária". 

- Integrando a Pastoral Vocacional com as outras pastorais; 

- Procurar atingir as lideranças das diversas pastorais e movimentos; 

- Trabalhar sempre em sintonia com o pároco; 

- Montar uma equipe de coordenação, planejando, executando e avaliando as atividades; 

Sabemos que o primeiro responsável da Pastoral Vocacional é o Bispo. Cabe a ele em sua Diocese, interessar-se, motivar o clero, animar o povo e despertar um espírito vocacional. Uma primeira iniciativa do Bispo é a de escolher um coordenador diocesano de Pastoral Vocacional. O mesmo deverá, por sua vez, organizar logo de início a Equipe Diocesana e também formar nas paróquias uma Equipe Vocacional Paroquial. “É importante não só que o Centro exista, mas também que trabalhe, que haja pessoas disponíveis, possivelmente o tempo inteiro, que colaborem e participem em modo unitário em todos os setores da pastoral diocesana, sem ignorância recíproca ou pior ainda combatendo-se entre si”
[56]. Dessa forma: 

1. O Bispo é o 1º responsável: cabe a ele interessar-se, motivar o clero, animar o povo, dinamizar a própria Pastoral Vocacional 

2. O Coordenador Diocesano, nomeado pelo Bispo, forma sua Equipe, e com ela cuida que todas as Paróquias tenham as Equipes Vocacionais Paróquias, colocando-se a serviço dos Párocos. 

3. O Pároco, em sintonia com a Equipe Diocesana, será o primeiro e imediato responsável para o surgimento da Equipe Vocacional na Paróquia e em suas várias comunidades e capelas. 

4. Onde as Equipes Vocacionais já existem, procurem sintonizar-se com a Equipe Diocesana, para garantir sua plena vitalidade e seu caráter eclesial
[57]. 

Embora todos os membros de uma comunidade sejam responsáveis pela tarefa vocacional, é necessário um grupo de animação. A escolha das pessoas que constituirão esse grupo, passa pela seguinte reflexão:

1) A equipe deve ter representantes dos Jovens, da família, dos adolescentes, da catequese, da liturgia, da escola, das comunidades de base..., porque estes são os ambientes privilegiados da Pastoral Vocacional;

2) A equipe deve contar com a assessoria de pessoas ligadas aos Meios de Comunicação Social, Escolas e Universidades entre outros, afim de ter clareza das suas ações e da ação vocacional da Igreja; 

3) A equipe deve contar com a participação do Sacerdote, do Religioso, da Religiosa e do Leigo (consagrado, casado, solteiro), porque, para um verdadeiro discernimento vocacional é muito importante o testemunho das vocações específicas (convém lembrar a dimensão missionária de cada uma delas);

4) Importante, para que a cultura vocacional se realize, é o momento do planejamento anual integrado com as demais pastorais.

Em síntese:

01. Começar com pessoas da comunidade, dispostas a assumir o compromisso e que tenham vivência eclesial;

02. É de suma conveniência que a Equipe seja "heterogênea": homens e mulheres, casados e solteiros, adultos e jovens, leigos, religiosos e Diáconos. 

03. É igualmente conveniente que seja representativa das Pastorais, das Associações e dos movimentos, para que a Pastoral Vocacional esteja presente em toda a Pastoral. 

04. Onde a Equipe porventura ficar muito grande (como se dá em algumas Dioceses), será indispensável que um pequeno grupo exerça a coordenação geral, e se faça uma subdivisão em equipes menores, cada uma com tarefas diferentes. 

05. Organizar cursos ou encontros, através dos quais se dará uma formação adequada e se programará o trabalho
[58].

Podemos traçar algumas características próprias da Equipe de Pastoral Vocacional: 

a) É uma equipe de vivência: Toda Pastoral Vocacional passa pela pastoral da nossa própria vocação. Responsabilidade, testemunho, mediação, são constantes na vida do agente de Pastoral Vocacional. Os membros da equipe tornam visível, em conjunto, a resposta fiel e alegre de nossa vocação: coerência entre fé e vida, sentimentos fraternos e serviço a comunidade.

b) É uma equipe de estudo e reflexão: Para sua própria vida e para poder oferecer orientação vocacional, a equipe procura conhecer a base doutrinal e teológica sobre vocação e vocações
[59]:

* fundamentação teológica e bíblica da vocação;

* vocação fundamental e vocações específicas;

* Jesus Cristo (dimensão Cristológica da vocação);

* Igreja (dimensão eclesiológica da vocação);

* a dimensão antropológica da vocação;

* ministérios e carismas;

* realidade do mundo, do ponto de vista vocacional;

* etapas da Pastoral Vocacional;

* documentos da Igreja relacionados à Pastoral Vocacional e à ação pastoral na catequese, na escola, na família, na juventude.

3.2 - O Evangelho da Vocação : a dinâmica vocacional no nascimento, discernimento e acompanhamento da vocação 

Segundo Pastores dabo vobis, olhando para o Evangelho a Igreja reconhece a sua fundamental responsabilidade em torno da questão vocacional. No evangelho de João encontramos as palavras de Jesus aos dois discípulos de João Batista: “Vinde ver” (Jo ) e na sequencia Andre que leva seu irmao, Simao, até Jesus. Nesta pagina do Evangelho (Jo )  encontramos o Evangelho da Vocação, no qual “a Igreja, comunidade dos discípulos de Jesus, é chamada a fixar o seu olhar sobre esta cena que, de certo modo, se renova continuamente na história. É convidada a aprofundar o sentido original e pessoal da vocação para o seguimento de Cristo no ministério sacerdotal e o laço indissociável entre a graça divina e a responsabilidade humana, encerrado e revelado nos dois termos que mais vezes encontramos no Evangelho: vem e segue-me (cf. Mt 19, 21). É solicitada a decifrar e a percorrer o dinamismo próprio da vocação, o seu desenvolvimento gradual e concreto nas fases do procurar Jesus, do segui-Lo e do permanecer com Ele”
[60]. A mensagem do Evangelho é um convite contínuo a seguir Jesus Cristo. Vem e segue-me é a proposta de Jesus (Mt 9,9; Mc 8,34; Lc 18,22; Jo 8,12). VEM - CHAMADO: é um convite pessoal dirigido por Deus a uma pessoa. SEGUE-ME - MISSÃO: é o seguimento da prática de Jesus.É uma iniciativa gratuita, proposta, que parte de Deus (dimensão teológica). Impulso interior de cada pessoa onde conscientemente responde ao plano de amor de Deus (dimensão antropológica).

A Pastoral Vocacional, iluminada pelo evangelho, descobre sua missão de cuidar do nascimento, discernimento e acompanhamento das vocações, em especial das vocações ao sacerdócio
[61]. O cumprimento de tal itinerário facilita o agir pastoral das equipes e distingue papéis: quem faz o que? Por esse caminho compreendemos melhor a dimensão vocacional de toda a Igreja. Parece, numa primeira visão, difícil encontrar a tênue linha que separa uma etapa da outra. É quase impossível tal separação: despertar – ajudar a pessoa a acordar para a vocação humana, cristã e eclesial; discernir – saber compreender os sinais indicadores do chamado de Deus; cultivar – processo de cultivo dos germes da vocação e o conseqüente aprofundamento dos sinais divinos; acompanhar – ajudar a pessoa no processo de opção vocacional consciente e livre. É tênue a linha que separa as etapas desse processo. Muitas vezes elas se confundem, se intercalam ou se repetem. No entanto, o mais importante no itinerário vocacional, é a consciência clara de que o chamado vem de Deus e é dirigido a toda pessoa humana. Cabe a nós, agentes vocacionais, colaborar para que aquele ou aquela que ouviu o chamado, possa dizer sim com generosidade e perseverar até o fim
[62].

3.2.1 - O Despertar Vocacional 

Toda pessoa humana é chamada à existência. Ato da suprema bondade divina. Chamado que todo homem e mulher recebeu para realizar plenamente a potencialidade que lhe é inerente. A origem da Vocação Fundamental cristã está em Jesus Cristo e em sua palavra. É um projeto de vida inaugurado por Cristo. O efeito é acordar a pessoa, ressuscitá-la, dar-lhe nova vida e em plenitude. A finalidade é um novo conhecimento. Um conhecimento ativo da verdade; um novo estado de vida; um chamado à existência cristã (“Eu era cego mas agora vejo a luz” Jo 9,25). Consiste na comunhão com Cristo e numa atuação profética no mundo, no meio das tribulações.

Após a vinda de  Cristo todos são iluminados. Sua luz chega a todo o mundo, atinge o homem e a mulher e os transforma por dentro. A vocação acontece quando a pessoa acolhe esta luz. Aceitar é uma ação de graças. Jesus disse: “Eu sou a luz do mundo. Quem me segue não andará nas trevas, mas terá a luz da vida”. (Jo 8,12). A luz não muda a realidade, mas faz parecer diferente, salienta tudo, enche de brilho, beleza e sedução. “Se fosseis cegos, não teríeis pecado; mas dizeis: nós vemos! Vosso pecado permanece” (Jo 9, 41). A pessoa sem luz é vazia, sem glória, sem graça
[63].

Muitos homens e mulheres não são conscientes de serem chamados, e os que foram chamados ainda não sabem o que será o futuro (ICor 2,9). Portanto, o “Despertar Vocacional” é a etapa que visa a conscientização do batizado para mergulhar no mistério de Deus e de sua graça. É ajudá-lo a tomar consciência de que ele é amado por Deus. Que um dia foi escolhido, eleito, amado por Deus. Que Deus tem um plano especial para sua vida: a realização plena dentro do projeto do reino de Deus. A maioria das pessoas, porém, vive como que não tivesse vocação, como se não fossem chamadas para a vida em plenitude, para o bem, para o amor. A missão, portanto, de toda Igreja é colaborar para que seus batizados despertem para essa dimensão, que deveria ser o papel fundamental da comunidade. “O momento da tomada de consciência da vocação é particularmente importante. A tomada de consciência pode acontecer de modo espontâneo, como dom da graça, quase como um apelo interior, geralmente conexo com sinais, acontecimentos, testemunhos que o aspirante percebe dentro de si. A Igreja deve estar presente desde este momento, como primeira testemunha do apelo divino. Os responsáveis colocarão em evidencia o papel dessa testemunha que é a Igreja”
[64]. 

Apresentamos algumas sugestões para o despertar vocacional. 

1. O amadurecimento da fé. 

Através das Pastorais, Organismos e Movimentos Eclesiais, principalmente os que têm os adolescentes e jovens como foco de sua missão: Pastoral do Adolescente, Juventude, Familiar, Catequética e Educacional, a Igreja, educadora da fé, precisa oferecer às crianças, jovens e adultos um itinerário da fé, uma apresentação clara sobre a Teologia da Vocação. Igualmente, uma possibilidade de desenvolver a experiência do encontro com o Senhor Ressuscitado
[65].

2. A vivência litúrgica. 

A Liturgia deve ser muito viva e tocante. O estudo da Palavra de Deus e a aprendizagem da vida de oração, proporciona uma experiência básica para o despertar vocacional. Ocasiões especiais para realizar este propósito são a preparação e celebração da Crisma, do Sacramento da Reconciliação e da Eucaristia, e o âmbito da Direção Espiritual. As equipes vocacionais devem estar atentas ao Ano Litúrgico. Buscar nele, antecipadamente, os domingos que têm, na Liturgia da Palavra, leituras com temática vocacional. Preparar, intensamente, as datas festivas do ano litúrgico: Dia da Vida Consagrada, Dia Mundial de Oração pelas Vocações, Dia da Juventude, Mês Vocacional, Missionário.... Aproveitar os momentos de celebrações de Profissão Religiosa, Ordenações, Bodas e outras oportunidades
[66]. Incentivar momentos de oração pelas vocações nas celebrações e cultos. Preparar com cuidado os comentários iniciais às leituras, a escolha dos cantos, a fixação de cartazes e frases nos murais das igrejas. Elementos simples como esses facilitam a criação de um clima vocacional
[67].

3. Pedagogia dos heróis. 

A apresentação adequada e a leitura de vidas de santos e o conhecimento de modelos de ministros, de pessoas consagradas e de mártires da Igreja oferecem perspectivas de desafio, entusiasmo e realização para crianças, jovens e adultos. Facilita muito a criação de bibliotecas comunitárias, que estejam à disposição das crianças, adolescentes, jovens e adultos da comunidade
[68].

4. Eventos vocacionais.

Eventos como as semanas e meses vocacionais, as visitas ao seminário e casas de formação incrementam o clima favorável às vocações; este, alimentado pela experiência comunitária da família, da escola, do grupo de jovens e da paróquia, é já o primeiro elemento de uma cultura vocacional. Continuar a realização de atividades que visam o despertar vocacional, tais como: gincanas, encontros, shows, maratonas, horas santas, subsídios e outros.

5. Qualificação e testemunho dos agentes.

Os agentes de Pastoral Vocacional, bem definidos em sua própria vocação, alegres em sua resposta vocacional, propõem de maneira clara, direta, destemida a possibilidade de uma vocação, de uma forma muito pessoal, a crianças, jovens e adultos. O seguimento vocacional supõe testemunho.

6. Chamar pessoalmente. 

Estatísticas apontam que a grande maioria daqueles que seguem uma vocação de especial consagração tiveram, em algum momento de sua vida, o convite direto de alguém, que pode ter sido o pai, a mãe, a avó, o catequista, um padre, uma irmã, um professor ou professora... O chamado direto e pessoal feito em nome da Igreja é indispensável e decisivo para o despertar vocacional, conforme as palavras fortes e insistentes do Papa João Paulo II em sua primeira carta para o Dia Mundial de Oração pelas Vocações: “... não tenhais receio de chamar. Descei para o meio de vossos jovens. Ide pessoalmente ao encontro deles e chamai. Nós devemos chamar. O resto o Senhor fará”.

7. O sentido da vida.

O jovem se faz sensível ao chamado vocacional na medida em que é capaz de interrogar-se sobre o sentido de sua vida. Oferecer espaço nas comunidades para que os jovens façam uma experiência de encontro com Cristo ressuscitado e descubram o sentido de suas vidas. 

Contribuem com o despertar vocacional permitindo ao jovem responder a suas inquietudes, os grupos vocacionais, as casas da juventude, as comunidades de acolhida, as experiências de trabalho missionário e outra iniciativas semelhantes
[69].  

8. Protagonismo juvenil.

 Nossa organização pastoral deve criar espaço para o protagonismo dos jovens em atividades que alimentam a consciência da pertença à Igreja, o serviço apostólico e de promoção dos mais pobres. E através de sua presença pública a Igreja deve atingir o jovem onde ele se encontra: nos locais de estudo, de encontros e de lazer
[70].

9. Meios de Comunicação Social.

Cada vez mais os Meios de Comunicação Social se convertem em escola alternativa. A Igreja está desafiada a utilizá-los como instrumentos indispensáveis na apresentação de valores que favoreçam o surgimento de uma cultura propícia às vocações. Para tanto deverá utilizar a linguagem, sinais e símbolos próprios desses meios de comunicação, entre eles a televisão, rádios, jornais, internet...
[71]
3.2.2 – O Discernimento Vocacional

 O discernimento consiste em ajudar o jovem a descobrir o chamado que Deus lhe faz e os sinais que utiliza. Tal chamado nem sempre aparece claramente, já que pode ser simples evasão, engano ou fantasia. Para que o discernimento aconteça faz-se necessário um acompanhamento
[72]. 

Diante de tantas possibilidades, o que fazer? Por onde ir?  São muitas as vocações na Igreja. Onde há um grupo de pessoas reunidas em “comunidade”, aí, necessariamente, há funções variadas e diferentes. Na família: pai, mãe, filhos (o mais velho... o caçula). Na empresa: gerente, diretores, funcionários. No corpo: as várias faculdades, os vários membros. E sempre diferente uns dos outros. Cada um é “chamado” a desempenhar a sua função, que é sempre: pessoal, única e intransferível. 
Assim, na “Igreja-comunidade”, cada cristão tem a sua função, a sua vocação. A questão fundamental é esta: Quem na Igreja tem esta “função”? Quem tem aquela? Ou em outros termos: Quem, na Igreja, tem esta “vocação”? Que tem aquela?

Ao tomar a iniciativa de nos chamar, Deus nos convoca para entrarmos em comunhão com Ele: “Pois então vou seduzí-la. Eu a levarei ao deserto e falar-lhe-ei ao coração” (Os 2, 16). A vocação se apresenta como um experiência de sedução, na qual Deus convida a pessoa para entrar na sua intimidade, num verdadeiro relacionamento amoroso. Ninguém consegue resistir a este ato de sedução: “Senhor, tu abusaste da minha ingenuidade, sim, eu fui bem ingênuo; usaste de força comigo e alcançaste teu objetivo” (Jr 20,7).

A Igreja e o mundo precisam de testemunhas de Jesus Cristo. Não basta, porém, a quantidade. “O anúncio exige, sobretudo, uma espiritualidade que torne a Igreja sempre mais missionária”. Uma espiritualidade, portanto, baseada “na docilidade ao Espírito, no seguimento de Cristo, na solidariedade com o povo, na fortaleza e perseverança, na caridade apostólica que suscita a busca da santidade e a paixão pela missão.

Para que se possa atingir tais objetivos é indispensável articular em todas as Igrejas particulares, ou dioceses, uma Pastoral Vocacional, que ajude cada membro da comunidade cristã a acolher o Dom do chamado divino, colocando-se plenamente a serviço deste grande “mutirão evangelizador”. Tal processo vai depender da consciência que cada um, ou cada uma, tiver de que foi chamado ou chamada e ao mesmo tempo enviado ou enviada, em missão. Somente quando todos os membros da comunidade estiverem convictos de que são constituídos em estado de vocação e missão, será possível acontecer o Reino de Deus.

A promessa de Deus assegura que na Igreja não hão de faltar ministros e testemunhas de seu Reino, capazes de responder aos clamores e necessidades de nossos dias. Trata-se de encontrar, na abertura da graça batismal, a vocação própria de cada um e, em especial, saber discernir os “sinais de Deus” que, em todos os tempos, continua chamando discípulos para os ministérios ordenados, a vida consagrada e vocações leigas. Este trabalho supõe, na comunidade eclesial, fé viva e docilidade ao Espírito Santo. A cada um corresponde buscar o lugar concreto onde o Senhor o chama a dar a vida em favor dos irmãos.

O discernimento requer dos jovens, dos que os acompanham e de toda a comunidade uma atitude de oração permanente, silêncio interior, para suscitar a voz de Deus, contemplação da vida e mensagem de Jesus Cristo e disponibilidade para responder a seu chamado, a fim de seguí-lo mais de perto e assumir sua missão.

Para que o processo de discernimento chegue a uma decisão madura e justa, é necessário identificar os sinais do chamado de Deus e de uma autêntica vocação. Apresentamos pistas para a percepção dos sinais de Deus pelo vocacionado ou vocacionada e alguns sinais que devem estar presentes naquele ou naquela que ouviu o chamado de Deus.

Percepção dos sinais de Deus:

1. Ajudar a pessoa a recolher sinais que indiquem uma vocação específica, a partir de circunstâncias, coisas, pessoas que parecem estar falando do chamado de Deus. Animá-la a tornar-se sensível a esses sinais. 

2. Ajudar a pessoa a tomar consciência das reações que se produzem em cada pessoa diante da sensibilização aos sinais percebidos. 

3. Ajudar na interpretação dos sinais para encontrar-lhes seu significado. 

4. Deixar a pessoa livre para que faça a sua escolha com liberdade e alegria
[73]. 

Sinais presentes no vocacionado ou vocacionada:

1. As qualidades humanas, a saúde física e psíquica, o domínio de si, a capacidade de relacionar-se com os outros para viver e trabalhar em comunidade. 

2. A fé viva em Jesus Cristo, a devoção à Virgem Maria, o gosto pela oração e pela Palavra de Deus, a participação nos Sacramentos, o serviço à comunidade, a doação de si mesmo aos mais necessitados, o espírito de sacrifício, que permita superar as insistentes atrações do prazer sem regras morais e do consumismo que sofrem os jovens, exacerbadas, nos ambientes urbanos e na cultura pós-moderna. 

3. A disponibilidade para formar-se, deixar-se guiar-se especialmente pela direção espiritual e preparar-se para o serviço eclesial. 

4. Haver demonstrado, na experiência, de alguma ação apostólica, uma atitude de serviço aos outros, demonstrado percepção de suas necessidades, compaixão e vontade de manifestar a eles a misericórdia de Deus. 

5. A reta intenção e clareza de motivação na escolha vocacional de total consagração ao Ministério Ordenado, à Vida Consagrada e ao especial discernimento do carisma congregacional
[74]. 

O acompanhante e, se possível, a equipe de acompanhantes, em atitude de respeito ao Deus que chama, procurarão observar os sinais da vocação, orientar o jovem para que ele mesmo os descubra e se disponha a responder com generosidade à sua vocação e atender às necessidades concretas das comunidades nas quais vai servir.

Especial atenção merece o discernimento das vocações de pessoas adultas. Sejam ajudadas a avaliar suas condições humanas e fazer a leitura da própria história, integrando-a à luz do chamado de Deus
[75]. 

Atente-se que os sinais de vocação permaneçam sempre como expressão externa do chamado interno de Deus; as motivações internas fundamentam o valor ou a ambigüidade da opção; o testemunho e comportamento do vocacionado complementam a autenticidade da vocação.

Devemos realizar uma grande animação vocacional, capaz de despertar nas pessoas um compromisso cada vez maior e mais fecundo. Além dos mais, procurar valorizar momentos fortes como o Dia Mundial de oração pelas Vocações e tantas outras iniciativas para manter viva a seiva vocacional na comunidade e nos vocacionados que estão em processo de discernimento
[76]
3.2.3 – O Cultivo Vocacional 

Na Pastoral Vocacional diz respeito a todas as ações que a equipe desenvolve para cultivar os germes vocacionais em cada pessoa humana. Essa etapa foi incluída no itinerário vocacional para se aprofundar o cultivo ou desenvolvimento dos “germes da vocação”. Visa a superação do imediatismo e do queimar etapas no processo vocacional. Incluída antes do acompanhamento tem como princípio o aprofundamento dos sinais vocacionais e o processo do amadurecimento desses sinais.

Devemos recordar que o Cultivo Vocacional deve ser um processo ininterrupto de animação, cuidado e zelo daquilo que é mais sagrado na vida de cada cristão: o germe vocacional, isto é, o sentimento de ser amado, querido, escolhido e chamado por Deus. Cultivar a vocação não diz respeito somente a um vocacionado ou vocacionada que está ingressando no processo vocacional, mas a todos aqueles que disseram sim, não importa quando. A vocação é um relacionamento com Deus e esse relacionamento necessita de contínuo cultivo. 

Seguem algumas sugestões para o Cultivo ou Desenvolvimento Vocacional:

1. Aprofundamento do processo vocacional no campo da espiritualidade, da reflexão e da ação. 

2. Considerar que a oração pessoal e comunitária é a espinha dorsal do cultivo de uma vocação. Ajudar o vocacionado ou vocacionada a fazer uma experiência pessoal de encontro com Cristo e com a Trindade.

3. Apresentar em sua globalidade, as várias alternativas da vocação sem direcionar para uma vocação determinada. Evite-se, pois, toda e qualquer precipitação e manipulação da vocacionado, respeitando a sua liberdade.

4. Ajudar o jovem a experienciar o modelo de vida que pretende seguir, através de encontros, visitas e pequenas convivências. 

5. Trabalhar as motivações através de estudos e práticas pastorais.

6. Favorecer orientação espiritual e psicológica ao vocacionado.

7. Fazer uma Pastoral Vocacional aberta, que respeite todas as vocações, carismas, as diferentes culturas, expressões religiosas, situações sócio-econômicas e outras.

8. Levar em consideração os sinais de vocação, tais como: amor e respeito às coisas de Deus e da Igreja, sobretudo a valorização da Eucaristia e das celebrações litúrgicas; disponibilidade e espírito de serviço de equipe, de partilha e de sensibilidade com os sofredores.

3.2.4 – O Acompanhamento Vocacional

O acompanhamento consiste em ajudar alguém a encontrar, com suficiente clareza, o caminho a seguir, em vista de uma opção madura e comprometida. É indicar caminhos, metas e andar juntos; escutar, iluminar, fazer crescer a liberdade, partilhar...

É um serviço pessoal ou grupal que é mediação da Igreja e para a Igreja, pelo qual se ajuda às pessoas em seu processo de amadurecimento, para que possam chegar a tomar uma decisão livre e motivada por um caminho ou vocação concretos, mediante a direção espiritual e outros meios, desde o momento em que o sujeito percebe o chamado e uma possível vocação eclesial até seu ingresso em uma instituição formativa específica, presbiteral ou religiosa.

No acompanhamento o central é a pessoa enquanto totalidade e não o problema e nem os interesses do acompanhante. Deve ser algo gratuito. Outro centro é Deus, seu projeto, suas expectativas. A vontade dele e não minha.

Em síntese

Acompanhar é ajudar o outro a situar-se na sua realidade, a entender o que se passa nele e nas situações que o cercam; é colaborar no discernimento para descobrir a Palavra de Deus na vida; mas é principalmente dar-lhe luzes para descobrir e optar pelo caminho que deve seguir.

Dar luzes sobre o agir somente pode fazer quem está agindo: ou seja, um acompanhante que sugere ou propõe a partir da teoria muito provavelmente se equivocará.

O acompanhamento é integral, abrange as diferentes dimensões da vida (pessoal, grupal). Quem acompanha deve ter vivência nas diferentes áreas e dimensões. Se acaso não tem experiência em alguma dimensão, é melhor que encaminhe o acompanhado para outra pessoa que a ajude a crescer.

Sugestões para o Acompanhamento Vocacional:

1. Elabore-se um projeto de acompanhamento, na medida do possível, feito por uma equipe que inclua conteúdos formativos, atividades e meios pedagógicos: estudo de vocações na Bíblia; vocação de algum grande santo da Igreja; vocação de uma pessoa de destaque em nossos tempos...

2. Organizar momentos fortes de oração pessoal e grupal.

3. Motivar os vocacionados e vocacionadas para que façam uma constante direção espiritual.

4. Leve-se em conta, no acompanhamento, o itinerário vocacional, favorecendo a integração entre a PV e a Equipe de Formação.

5. A pessoa ou a equipe que acompanha os vocacionados há de estar preparada, madura em sua experiência de Deus, consciente de seu papel de mediação e conhecedora das ciências psicossociais que lhe permitam encontrar os caminhos do crescimento para a pessoa chamada.

6. Favorecer momentos de ação missionária e voluntariado junto a comunidades carentes, hospitais, orfanatos, asilos, presídios...
[77] 

3.3 - Integração da Pastoral Vocacional com outras pastorais
[78]
A Pastoral Vocacional deveria, aos poucos, desaparecer no conteúdo das demais pastorais. Para que isso acontece necessitamos de um agir organizado: uma pastoral orgânica. Por Pastoral Orgânica entendemos aqui o esforço da Igreja na busca de uma “unidade dinamizadora”, com o objetivo de promover uma ação evangelizadora que seja ao mesmo tempo eficaz e permanente. Isso inclui princípios orientadores, objetivos, opções, estratégias, iniciativas e práticas comuns, assumidas por todos. A Pastoral Orgânica é uma ação intencional, consciente e planejada. Requer um processo de participação em todos os âmbitos das comunidades e das pessoas, além de uma metodologia capaz de ajudar não só na reflexão sobre a realidade, mas também sobre o uso racional dos meios mais aptos para se atingir o objetivo. Ela consiste basicamente num trabalho de coordenação das tarefas dos agentes e das instituições, por meio de um organismo competente – o conselho pastoral. Sua função principal é planejar e avaliar a ação evangelizadora, vendo as atividades e as situações, levando a uma melhor utilização dos recursos, modificando, suprimindo ou criando novas estratégias para se atingir o objetivo
[79].

3.3.1 - A Pastoral Vocacional e a pastoral da Juventude
[80]
A importância do trabalho orgânico em vista a favorecer oportunidades para os jovens escutarem o chamamento divino. É preciso ajudar os jovens a não se resignarem à mediocridade, propondo-lhes grandes ideais, para que possam, também eles, perguntar ao Senhor: "Mestre, onde moras?" (Jo. 1, 38), "Bom Mestre, que devo fazer para alcançar a vida eterna?" (Mc. 10, 17), e abrir o coração ao seguimento generoso de Cristo. “A Pastoral juvenil e a pastoral vocacional são complementares. A pastoral específica das vocações encontra na pastoral juvenil o seu espaço vital. A pastoral juvenil completa-se e resulta eficaz quando se abre à dimensão vocacional”
[81]
1. A Pastoral Juvenil tem como missão acompanhar os jovens:

- na sua dimensão humana, como pessoa;

- na sua dimensão cristã e eclesial, como filho de Deus e como membro do Corpo Místico de Cristo e da Comunidade Eclesial;

- na sua dimensão apostólica ou pastoral, isto é, na sua militância, ou na sua missão na Igreja e no mundo.

2. Ora, ao formar o jovem na sua dimensão apostólica, ou pastoral, ou de militância, ou de missão, a Pastoral da Juventude está levando o jovem a fazer uma opção pessoal e consciente. Ora, levar o jovem a uma opção pessoal e consciente é ocupar-se propriamente com a “vocação” do jovem.

3. Assim, a Pastoral Juvenil estará sendo sempre necessariamente também uma verdadeira Pastoral VOCACIONAL, despertando o jovem para sua vocação fundamental. Em outros termos, a Pastoral da Juventude desemboca sempre e necessariamente na Pastoral Vocacional. 

Com efeito, a Pastoral Juvenil que não encaminha o jovem para uma missão, que não o ajuda a se engajar na Igreja e no mundo, não cumpre a sua missão. Pois, o jovem só chega a ser plenamente cristão e adulto, quando for engajado e atuante.

4. A Pastoral da Juventude deverá abrir, diante dos olhos dos jovens, ao menos de modo geral, o leque das vocações específicas na Igreja, por serem todas as diferentes possibilidades de o jovem, e de todo cristão em geral, se realizar plenamente como cristão.

5. Na prática, porém, percebemos que os conteúdos atingem os jovens, apenas:

• na sua dimensão humana

• na sua dimensão cristã

• na sua dimensão cristã e eclesial

• na sua dimensão pastoral.

Falando mais claramente, a Pastoral Juvenil, infelizmente, nem sempre tem facilidade, nem tempo hábil, para entrar no mundo específico da VOCAÇÃO dos jovens. Mas, de outro lado, seja dito também, que, felizmente, muitas vezes a Pastoral da Juventude consegue transformar muitos jovens em preciosos Cristãos Leigos, intensamente atuantes na Igreja e no mundo, realizando-se, portanto, plenamente, como Cristãos engajados.

Mas a Pastoral da Juventude tem dificuldade em assumir, como plenamente seu, também, o trabalho de acompanhar os jovens mais de perto e mais profundamente, na sua caminhada vocacional, na descoberta de sua vocação pessoal e no acompanhamento desta vocação.

Para essa missão existe a PASTORAL VOCACIONAL. Ajudar os jovens:

• na descoberta da vocação

• no acompanhamento da vocação

• e no encaminhamento da vocação.

Portanto, a Pastoral Vocacional cumpre a sua verdadeira missão, ajudar no discernimento vocacional e a Pastoral da Juventude colabora com o despertar vocacional.

3.3.2 - Integração da Pastoral Vocacional com a Pastoral Familiar
[82]
Embora vivamos em meio à crise das instituições, inclusive a família, não podemos descartar esse espaço privilegiado para a experiência vocacional. É na família que a criança vive o primeiro sentimento de ser amado e amar.

1. A família é o primeiro seminário

Já é proverbial a afirmação do Concílio Vaticano II, no documento sobre a formação dos presbíteros, Optatam Totius, de que “a família é o primeiro seminário das vocações”
[83]. Ouçamos o próprio Concílio: “Para isto (para promover o incentivo das vocações) concorrem principalmente as famílias que, animadas pelo espírito de fé, de caridade e de piedade, se tornam como que um primeiro seminário”. Analisando este texto do VATICANO II, convém ressaltar que o Concílio afirma vários elementos que contribuem para a Pastoral Vocacional feita em família. São eles:

1) A família é como que o primeiro seminário. Isto significa que, se as dioceses e as congregações religiosas têm os seminários como lugar próprio para cultivar as vocações ao sacerdócio, antes dessas instituições existe uma outra instituição para o vocacionado que é anterior aos seminários. Esta instituição é a própria família.

2) A família tem a missão de promover o incentivo das vocações. “Para promover o incentivo das vocações, concorrem principalmente as famílias”.

3) Em que consiste, concretamente, esta “promoção e incentivo das vocações”? Consiste em três vivências, ou na vivência em família de três virtudes. São elas a fé, a caridade e a piedade.

a) A fé, a partir da qual a família vive na sensibilidade cristã, pondo Deus acima de tudo, no qual confia plenamente, sabendo que dele depende em tudo e que Deus é o nosso próprio destino final na eternidade.

b) A caridade, a partir da qual se vive o maior mandamento, que é amar a Deus acima de tudo e ao próximo como a si mesmo. “Nisto conhecerão os meus discípulos, se vos amardes uns aos outros” (Jo 13,35).

c) A piedade, a partir da qual a família reza como família, participa normalmente dos sacramentos, sobretudo da missa dominical, e da vida eclesial, ao longo do ano litúrgico.

Segundo o Concílio, levar as famílias a viver as três virtudes da fé, da caridade e da piedade é prepará-las da melhor forma possível para que Deus deposite nelas as sementes mais ricas e abundantes de vocações sacerdotais e vocações à vida consagrada. Pois onde o terreno é prometedor, aí o semeador tem gosto de lançar as sementes mais preciosas e abundantes.

2. Apoio dos pais aos filhos na escolha da vocação

O mesmo Concílio Vaticano II, no documento sobre “A Igreja no mundo contemporâneo”, Gaudium et Spes, fala do apoio que os pais devem dar aos filhos para que estes assumam com responsabilidade sua vocação. Os filhos sejam educados de tal maneira que, ao atingir a idade adulta, possam seguir, com pleno senso de responsabilidade, sua vocação, inclusive a religiosa.

O Concílio diz que os pais devem ir educando os filhos ao longo dos anos de seu crescimento, de modo que eles cheguem a uma responsabilidade plena tal que sejam capazes de seguir uma vocação que é própria deles, dos, filhos, isto é, possam seguir a vocação a que Deus os chamou, até mesmo a vocação religiosa. O Concílio não explicita o conteúdo da expressão “vocação religiosa”. Mas não será exorbitar se nele for incluída também a vocação sacerdotal.

Algumas balizas práticas para a integração da Pastoral Vocacional com a Pastoral Familiar

1. As Equipes Vocacionais Paroquiais

Com certeza são as Equipes Vocacionais Paroquiais o melhor instrumento de que a Pastoral Vocacional pode dispor para integrar a Pastoral Vocacional na Pastoral Familiar. Pois as Equipes Vocacionais Paroquiais têm por finalidade envolver a comunidade paroquial inteira no processo vocacional. De fato:

1) A Equipe Vocacional Paroquial trabalha devagar, mas trabalha sempre. E aí está a força dela;

2) A Equipe Vocacional Paroquial não se restringe a um determinado grupo dos membros da família, mas a todos. Não se dirige só aos pais, nem só aos filhos, nem só aos jovens, nem só às crianças, nem só aos idosos, mas se dirige a todos. Isto é, dirige-se à família inteira.

2. Os movimentos familiares

São instrumentos que podem ser muito eficientes para a Pastoral Vocacional. Entre eles, quem não conhece o célebre Movimento Familiar Cristão? Depois surgiram numerosos outros movimentos, sempre visando a santificação da família.Todos esses movimentos, se quiserem ser inteiramente eclesiais, deverão ter sempre presente também a preocupação com as vocações na Igreja.

3. Tarefa dos agentes da Pastoral Vocacional junto aos movimentos familiares.

Os agentes de Pastoral Vocacional, sem falta, deverão estabelecer com os responsáveis pelos movimentos familiares relacionamentos de:

1) amizade com seus animadores, coordenadores ou responsáveis;

2) intercomunicação com estas mesmas pessoas;

3) visitas periódicas aos encontros desses movimentos, com uso da palavra, ainda que breve;

4) testemunho pessoal dos próprios agentes da Pastoral Vocacional;

5) inspirar e ajudar os movimentos familiares a enriquecerem suas palestras com os aspectos vocacionais.

3.4 - Pastoral Vocacional e Catequese
[84]
1. Preocupação da Pastoral Vocacional 

A Pastoral Vocacional, nos últimos anos, vem se preocupando em caminhar junto e de mãos dadas com a catequese. É na catequese que a criança, o adolescente e o jovem têm o seu encontro pessoal com Jesus Cristo.

2. A Pastoral Vocacional “geral” na Catequese

A catequese procura engajar os catequizandos na vida da comunidade. Uma catequese que não se preocupasse em engajar, isto é, em fazer dos catequizandos Igreja presente e atuante no mundo, não estaria cumprindo sua missão. O esforço em engajar os catequizandos é, de certo modo, fazer uma pastoral vocacional “geral”. Ajudar o adolescente a assumir um compromisso crismal é ajudá-lo na descoberta de sua vocação. 

O conteúdo catequético deve levar a criança e o adolescente a ter um encontro pessoal com Cristo na eucaristia e a assumir um compromisso concreto na comunidade. A Pastoral Vocacional ajudará no discernimento vocacional daqueles que forem despertados para assumir uma vocação na Igreja. 

3. A missão do catequista na Pastoral Vocacional

O catequista deve estar atento aos sinais vocacionais presentes na vida das crianças, adolescentes e jovens, portanto:

1) observará os catequizandos para descobrir os que demonstraram sinais de vocação, para o sacerdócio, para a vida religiosa, para o serviço missionário ou para um ministério na comunidade;

2) chamará logo e pessoalmente, pelo nome, os que mostram sinais de vocacionados;

3) encaminhará esses jovens para os encontros e as entrevistas organizados pela Pastoral Vocacional.

4. Relacionamento entre animadores vocacionais e catequistas

1. Amizade humana, cristã e eclesial dos agentes de Pastoral Vocacional com os catequistas. Os agentes de Pastoral Vocacional deverão, antes de mais nada, fazer-se amigos pessoais dos catequistas. Isso em todos os níveis: de comunidade, de paróquia, diocese. Sem essa amizade, as duas pastorais dificilmente se integrarão.

2. Intercomunicação dos agentes de Pastoral Vocacional e catequistas

A amizade humana, cristã e eclesial será a fonte e a base da intercomunicação dos agentes de Pastoral Vocacional com os catequistas. Tanto mais que, na prática comum, as pastorais têm muita dificuldade de se comunicar entre si. Cada uma se empenha em seu campo, sem dispor de tempo para se interessar pelas outras pastorais. Daí se requer uma consciente e programada aproximação e intercomunicação dos agentes de Pastoral Vocacional com os catequistas.

3. Visitas periódicas previamente programadas dos agentes de Pastoral Vocacional aos encontros de catequese. 

Embora sejam os catequistas responsáveis para falar sobre vocação aos catequizandos, os encontros de catequese, com as crianças, os adolescentes e os jovens, ganhariam muito em termos de qualidade se, vez por outra, os agentes de Pastoral Vocacional  comparecessem para falar explicitamente aos catequizandos sobre as vocações na Igreja e para convidar e até “chamar” os catequizandos que quisessem para os encontros vocacionais. 

Nestas ocasiões, o agente de Pastoral Vocacional, ao falar para os catequizandos, estaria falando, quem sabe, muito mais para os catequistas que para os catequizandos. E o catequista, por sua vez, agora mais esclarecido, certamente se animaria a levar em frente a mensagem vocacional aos futuros encontros de catequese. Isto já seria multiplicar o trabalho vocacional pelos próprios catequistas.

4. Visitas periódicas dos agentes de Pastoral Vocacional aos encontros de catequese crismal. Aqui se pretende, sobretudo, destacar com ênfase especial a catequese crismal. De fato, são os crismandos que deveriam ser orientados sobre as vocações na Igreja, com destaque particular. Pois costuma-se afirmar que o sacramento da crisma é o “sacramento do apostolado”.  O sacramento da Crisma é o sacramento dos que se tornam adultos na Igreja”. É o sacramento próprio da idade da decisão na vida. Estas afirmações supõem o costume crescente de ministrar o sacramento da crisma não antes dos 15 anos e após uma boa preparação pastoral dos jovens, até colocando o engajamento como parte do programa de preparação para a crisma e, como isso, de certo modo, a necessidade de os jovens fazerem sempre mais responsavelmente a opção pelo seu estado de vida, o que é o mesmo que decidir sua vocação.

A intenção destas considerações é alertar os catequistas da crisma no sentido de que o tempo da catequese crismal deve ser apontado fortemente como a ocasião mais favorável e até privilegiada para se fazer uma apresentação clara das vocações na Igreja. Nada mais acertado, então, que os catequistas da crisma convidem os agentes de Pastoral Vocacional  a participarem para um ou outro encontro da catequese crismal a fim de:

1) falar sobre as diferentes vocações na Igreja;

2) convidar os jovens para os encontros mensais de Pastoral Vocacional;

3) chamar os jovens que mostrarem sinais de vocação para a vida consagrada.

5. Testemunhos de pessoas que vivem as diferentes vocações na Igreja

Para os jovens, os adolescentes e as crianças valem sempre as explicações teóricas sobre as diferentes vocações na Igreja. Essas explicações teóricas serão sempre necessárias e imprescindíveis. Mas as novas gerações estão fortemente habituadas ao “ver”. Daí a conclusão de que, talvez, melhor do que qualquer exposição brilhante sobre as vocações na Igreja, seria trazer pessoas que já assumiram uma das vocações na Igreja e a vivem com alegria. Assim ficaria bom se, por exemplo, para apresentar a vocação de leiga viessem três pessoas diferentes: uma que vive sua vocação leiga como solteira, outra que vive sua vocação leiga como casada e outra que vive a mesma vocação leiga como consagrada no mundo. 

Igualmente seria bom que viesse um padre, um diácono casado, uma religiosa, e não faltasse um religioso, para dizer que a vida religiosa não é só para mulheres, mas também para os homens, lembrando, por exemplo, que São Martinho de Lima era religioso dominicano, mas não era ordenado padre, como acontece com os Irmãos Maristas e os Irmãos Lassalistas e outros. Igualmente um missionário: um padre, um missionário religioso não sacerdote, uma missionária, missionários leigos solteiros e missionários casados. Pois todos estes são exemplos concretos das principais vocações na Igreja. Toda a apresentação das diferentes vocações na Igreja deveria ser coroada e rematada com o que é fundamental na Pastoral Vocacional, que é “chamar”.

7. Chamar também catequistas

Refletindo sobre a integração da Pastoral Vocacional com a catequese, estamos tomando diante dos olhos apenas os catequizandos como possíveis vocacionados por Deus para a vida consagrada. Mas, e os próprios catequistas? Onde ficaram eles? Com efeito, devemos nos lembrar que bom número de sacerdotes, religiosos, religiosas e missionários descobriram sua vocação no tempo em que eram catequistas. Por que lembrar este fato? Pela simples razão de que, certamente, muitos catequistas, também eles estão, consciente ou inconscientemente aguardando o momento de serem chamados por nós, agentes de Pastoral Vocacional.

Apresentamos, apenas, três propostas de integração. Tal ação poderá acontecer com outras pastorais, organismos e movimentos. Basta agir com criatividade. O objetivo era o de mostrar que a ação evangelizadora da Igreja deve ser orgânica. 

Conclusão

A fé nos garante que o Senhor Jesus, pelo seu Espírito, não nos deixará desamparados e chamará muitos para o seguirem como testemunhas e servidores consagrados do Evangelho. O chamado de Jesus esta ligado à salvação sempre operante no mundo. É vontade de Deus que o mundo seja salvo: “Deus, nosso Salvador, quer que todos os homens sejam salvos e cheguem ao conhecimento da verdade” (1Tm2,3s). Mas como essa salvação acontecerá, se não houver quem anuncie e também quem envie para se proclamar o anúncio?  

O mundo de hoje se apresenta carente de salvação. Apesar de todo avanço cientifico e tecnológico, a fragilidade está mais presente do que nunca. Nesse contexto a Igreja, “sacramento universal de salvação” (LG 48), é chamada a responder ao desafio de um mundo novo. O anseio de todo ser humano só se realiza na presença de Deus. Santo Agostinho nos dizia: “Minha alma está inquieta e só descansará ao encontrar o Senhor”. No documento conciliar Gaudium et spes lemos que “A razão mais elevada da dignidade da pessoa consiste na sua vocação para a comunhão com Deus. Desde o seu nascimento, o ser humano é convidado ao diálogo com Deus: de fato, ele não existe senão porque, criado por Deus, por amor, é por Ele conservado, sempre por amor, nem vive plenamente e conforme a verdade, se não o reconhece livremente e não se entrega ao seu Criador” (GS n. 19). É nesse diálogo de amor com Deus que se alicerça a possibilidade que cada pessoa tem de crescer segundo linhas e características próprias, que lhe foram dadas, e capazes de “dar sentido” à história e às relações fundamentais de seu existir cotidiano, enquanto está a caminho da plenitude da vida. Na mensagem para o dia Mundial da Juventude deste ano o Papa Bento XVI conclama os jovens e as jovens: “Não hesitais em responder generosamente o chamado do Senhor, porque o matrimônio cristão é uma verdadeira e própria vocação na igreja. De igual modo, queridos jovens e queridas jovens, estai preparados para dizer “sim”, se Deus vos chamar a segui-lo pelo caminho do sacerdócio ministerial ou da vida consagrada. O vosso exemplo servirá de encorajamento para muitos outros vossos coetâneos, que estão em busca da verdadeira felicidade”.


De acordo com a Exortação Apostólica Pós-Sinodal – Sacramentum Caritatis de Sua Santidade Bento XVI: “Na realidade, a pastoral vocacional deve empenhar a comunidade cristã em todos os seu âmbitos Obviamente, no referido trabalho pastoral capilar, está incluída também a obra de sensibilização das famílias, muitas vezes indiferentes se não mesmo contrárias à hipótese da vocação sacerdotal. Que elas se abram com generosidade ao dom da vida e eduquem os filhos para serem disponíveis à vontade de Deus! Em resumo, é preciso sobretudo ter a coragem de propor aos jovens o seguimento radical de Cristo, mostrando-lhes o seu encanto.” O Magistério das mais variadas formas procura despertar no Povo de Deus o empenho pela causa das Vocações. É próprio da Igreja a Vocação, do seu ser e da sua missão, seu agir. O incentivo magisterial revela o ardor da Igreja pelas vocações, ardor próprio de cada cristão, visto que todos são responsáveis pelas vocações. As diretrizes gerais emanadas do Magistério, iluminadas pelo Evangelho e sob a direção do Espírito Santo, encontram no coração de cada cristão e nas comunidades seu local de acolhida. 
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